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Prova Hemurquis DA s 
ANDO NO CAES DAS COLUNAS 


DESEMDA 


Crontca OccIDENTAL 


Ha ding, recebemos por oferta gentilissima dos edi- 
tores um livro, elegante de porte, discreto de apre 
tentação, e intitulado simplesmente — Afonso d'Albu= 
querque, Ainda não pudemos referir-nos a ele por 
falta de occasião propícia. À brochura tem cap 
Pelas: O titulo é exarado no feontespício a lei 
melhas, Para repoiso conveniente de espiritos, apr 
Samonos a eluci os nossos leitôres sobre à dole, 
intenções e autôr desta publicação. Ainda que muito 
NOS custe a acreditar — não é um poema lírico nem 
Sequer um drama historico, em 4 actos. a 

Venta fase de lirismo vádio e dramaturgismo em 
da exista em terras de 
a audacia de lançar à 
da, proveitosa, de coor- 
Assim, audacia e 
gulho das 
do — dire- 


est lodela-o em estatua enorme, 
oga-lhe w gesto, e faz que em seu red 
Eetações, contritas e religiosamente admirativas. DO 
“ve-nos, a traços largos, a grandêsa das suas faça- 
Shas, € desenrola ao nosso olhar atónito o plano vas- 
“simo das suas concepções. 


Des- 


Nós não pudémos compreender esse Grande-Ho- 
mem e foi necessario que a estranja nos ensinasse a 
admirál-o. Em 1802, no prefacio dum livro, publicado 
em Oxford, dizia-se: 


«Aflonso d'Albuquerque foi o primeiro europeu, 
depois de Alexandre Magno, que sonhou estabelecer 
um imperio na Índia, ou antes, na Asia, governado 
da Europa 


O dr. 


€. Burnell afirma perentoriamente 
<A verdadeira historia dos portuguezes na India dá 
s importante de todas as direções para a actua- 
de e as asserções feitas vulgarmente ácerca dessa 
historia são completamente faisas, especialmente no 
nte “á historia eclesiastica. 


Morse Stephens, sem hesitações nem restriço 


escreve: 


«A sua atitude não é diferente da adoptada pelos 
inglezes trezentos anos depois, e é uma notavel con- 
cepção para um estadista logo no inicio do seculo xevt.» 


Partida DES. S. À. A. para CinTRA 


A bordo do grande navio «Cap Trafalgars — cidade magnifica e aodernissima em flu- 


ação = pertencente á companhia de navegação, Hamburg-Sudamerikanische 
Dumplechifahrts-Gesellschaft-— viajam, em direcção a Buenos-Ayres, o principe 
Henrique da Prussia e sua esposa, a princeza Iréne de Hesse. De passsgem, desem. 
barcaram no porto de Lisboa, onde eram agnardados por varias entendidades ofi- 
cines do nosso paiz e nacionalidades estrangeiras, sendo distinta à representação 
da colonia alemã. Prestigioso por gerarquia, o principe é singularmente simpatico 
alemã, dedica-se tambem, com exito, ao automobilismo e aviação aplicados no ser- 
viço militar. S. S. A. À. visitaram ainda em diversão Cintra e, breves horas depois, 
recolheram ao seu navio. 
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O OCCIDENTE 


Isto, se consegue ensoberbecer-nos al- 
taneiramente no passado aos olhares fitos 
do estrangeiro, humilha-nos vergonhosa 
mente na actualidade a nossos alhos de 
lusos descendentes e decadentes, “Tudo 
nos leya a crér que o trabalho por nós 
realisado nos princípios do seculo xvr era 
superior ás nossas proprias forças. Os pri- 
méiros entusiasmos de novidade virtual 
saram-nos; ao depois, abatemo-nos neces- 
sariamente. Assim, O que era uma razão 
de vida, tornou-se para nós uma razão de 
morte. 

Agora, discute-se calorosamente nos 
restaurantes c no parlamento, com solici- 
tude e grandes brados, a questão colonial, 
Está na ordem do dia, o regimen gracio- 
samente chamado de «porta abertas, 
ibomba, sobre nossas cabeças, iminen 
te, a tempestade -— resemos com precau- 
ção e devoção os responsorios de Santa- 
Baebara ! 

De tempos a tempos, surgiam, a peque- 
ninas lêtras, na imprensa da estranja, no- 
ticias incisivas e breves que lavravam em 
panico nos animos. patrioticos da nossa 
gente. Por vezes, aventava-se, em boatos, 
que as potencias estrangeiras iam retalhar 
entre si a posse do nosso dominio colo- 
nial, Então, os nossos homens-de-estado 
erguiam-se, a proposito, com ufania, as- 
soavam-se estrondosamente e num gesto 
consideravel pacificavam os corações. Nada. 
Com efeito, as potencias jamais teriam 
pretenções tão estultas. E! certo, À Soc 
dade de Geografia não chegou a desper- 
tar do seu sôno pesadissimo de anos, À 
metropole continuou com tranquilidade a 
despachar para as colonias queridas — go- 
vernadôres e criminosos. E a nossa mari- 
nha mantem-se poderosamente e exclusi 
vamente constituida de submarinos —ageis 
mergulhadôres que em breve rompem 
pelo mar adentro e nunca mais chegam 
ao lume d'agua... 

Mas recentemente acorrem noti 
lamitosas, Em verdade, a estranja pretende 
apoderar-se do nosso dominio ultramarino. 
Incendem-se, de fogareus de patriotismo, 
os animos portuguêses, O parlamento aço- 
da-se na discussão, 

A nosso vêr, o senadôr, sr. Nunes da 
Matta, já resolveu o melindroso caso, E' 
“de notar e ponderar o seu experimentado. 
conselho. Diz-nos, ele, em apologo, com 
pausa e convicção; 


«Certo dia, em Azeitão, operton que 
um escaravelho empurrava a ua caracte- 
ristica bola, ou maçã, quando, de subito, 
um outro escaravelho o assaltou, dispu- 
tando a posse da bola, Defendeu-se, va- 
lentemente o possuidôr da dita bola, que 
prostrou, de costas, o seu assaltante, mas 
segundo, terceiro e quarto ataque se se- 
guiram, até que o defensór da sua pro- 
priedade tomou uma resolução heroica: 
subiu para a' bola; atacou-a com as suas 
fortes  tenazes;. fendeu-a, partiu-a. pelo 
meio; abandonou metade ao seu conten- 
dôr e seguiu com o resto, sem tornar a 
ser incomodado,» 


Muito bem! 
Sigamos o conselho do sr. Nunes da 
Matta, isto é, o exemplo do escaravelho. .. 


Antonio Conrira. 


Cem amigos é pouco ; um inimigo é muito. 


EBRTE E HUMOR 


Exposição Correia-Dias 


Catálogo plurigótico: arquivoltas góticas no 
frontespício, rosácias góticas idem;na ante página, 
solitário «mudo e só na rocha de granito», não 
falha um ex-líbris nogótico; prefácio, estrito 
pelo Dr. Teixeira de Carvalho, e impresso com 
letra gótic al gótica encaixada num retrato. 
dureresco do Dr. que escreve, e que fica, desta 
feita, reduzido á expressão mais gótica de Homo 
Litteras, ele com as enormes barbas brancas a 
despenharem-se-lhe dos olhos e dos píncaros da 
idade, — êle, e mais a careca reluzente, como lua- 
cheia de Agosto no zenite, Pelo catálogo fóra, 
erram iniciais de página, vinhetas com reprodu- 
ções microscópicas, rosácias góticas, cruzinhas de 
Avis e de Cristo, florezinhas de lis, tudo enclausu- 
rado em quadrículas de um pergaminho quinhen- 
tista: no fim um outro ex-libris do mesmo Cor- 
reja-Dias, França Amado, livreiro, imprimiu. 

Ora o Calálogo de uma exposição é como a 
estampilha da Assistencia: marcam o dia, êle, 
mais ela. E, para mais, tambem ele mostra, 
pelo andar, quem vái lá dentro. Por isso a razão 
da insistencia no descritivo do catálogo, explica 
6 reconhecimento da concordancia entre a signi- 
ficação e o significado, 

Correia-Dias é um gótico, e isto nos tempos 
garrentes quere dizer, em rima certa, um exótico, 
Tem a embriaguês da côr. E" colorista como um 


Na verdade a aproximação 
da estética, vem pimcipiar no matiz da cara que 
Deus houve por bem dar-lhe; escuro mate, como 
um Árabe, — que admira seja colorista como um 
ornamentador de Sevilha ou Granada, e tenha 
na sua arte a voluptuosidade lenta é curvilínca 
da indole islâmica ? 

Na exposição apresenta 97 trabalhos. São carta- 
2es, barros, quadrinhos de caricatura e aspectos. 
Por toda a sala da Ilustração Portuguêsa a cor 
desborda, como taça à despejar, de tão cheia 
com mistura de Kermans multicoloridos, que o 
Champagne faz espumejar. E" uma orgia! Sái- 
se dali bêbado, e com os olhos ofuscados pelos 
fulgores mais irritantes. Assim deveria aconte- 
cer nas festas de Semiramis, pelos jardins sf 
pensos, e pelos salões acolgados, de Babilónia. 

Se não fra a mania dominante de fundos ar- 
quiviolentos de vibração crómica, predominando 
o rôxo e mais côres que produzem oftalmia, o 
conjunto seria agradavel a valer, e a minúcia, de 
quadro a quadro, ganharia. Assim, à vista doe-se 
eo exame perde, 

Ha falhas de desenho, por vezes; ha exageros 
irritantes na mancha de caras putrefactas, ou no 
traço fisionómico, Mas ha coisas muito bem acha- 
das. O traço é estilizado à inglêsa. Estou habi- 
tuado a vêlo no Studium, nas ilustrações de 
livto e nas capas dos livreiros do Reino-Unido. 
Não é para censurar só por 
quando Correia-Dias anuncia a Terra-Mãi, (o 
seja bemvinda!) devia ser mais filho dessa Má; 
o que não quere dier que estilze, — que é 
ritante, —nem que haja traço patriótico, — o que, 
não sendo necessario, não é conveniente —; an- 
tes; sim, tenha mais emoção traduzida, c uma 
técnica máis simples, máís delicada e poética. 

Se Correia-Dias fosse menos cartazista é um 

jouco menos ilustrador, ganhava imenso. Tem 

po a 
com deliciosa delicadeza. 0ZeP'reira vê-se com 
agrado, embora se sinta muito de ilustração. À 

fumi Aguia e a Vitaliani, esta sobre tudo, são 
esplendidas coisas. As anforas são de bom espi- 
rito. O orpheon de Coimbra é curiosissimo, A Pro- 
vocante (barro) lembra os barros delicados, de 
Norberto Correia. Em curvas de graça feminina 
é onde tem alguma ternura. Se eu cortasse duas. 
barracas — é exemplo. Tem porém coisas alta- 
mente desagradaveis, em barro e obra de pin- 
cel ou pena. Aquéla bonecada de papelão mere- 
ce palmatória. 

É ás ordens estou para a Terra-Mãi, onde 
alguma novidade tenho a dar. 


Exposição de Pintura e Caricatura; 
de Emmerico H. Nunes: Março de 1914 


Uma exposição interessante devéras! E” no 
Salão Bobone, alí no Chiado, á mão direita de 


toda a gente que em Lisbôa põe os pés na rd 
Tem setenta quadros bem contados, — e dio 
Catálogo. Este, de quatro páginas, 
rosto um timbre sugestivo: amorzinho, — de 
ponto em nú muito rechonchudo, e de perna À 
lia de fadista, à para no sítio, — subiu à fazer 
pedestal no busto marmóreo de Palas; encostous 
selhe ao hirsuto capacete periclesiano, e vá] 
rindo de garotice nas bochechas rítmicas da mãe! 
das Artes, 

Nos vidros da porta de entrada, bem podia tt 
sido aberto, em boa letra, um gráfito com à les 
genda: 


O tu que váis entrar, aqui risse! 


Naquêle salãorinho de tradição artística, 0 
tenta-se, como um livro de crónicas íntimas, 
gargalhada límpida e sã de quem sabe rir-se: 
Nas sessenta e três caricaturas, teemuse outras! 
tantas páginas das memórias de uau rapaz que ri 

Emmerico Nunes faz o sen humorismo como 
os poetas metrificam os sonetos de amor, Baila 
lhe na frente, contorsionada na linha voluptuosa 
e farta, galante e divina, a Doná por quem se 
bate —a Graça. 

Irmanou, em 0 mesmo prisma de sensibilidade, 
a alegria e a arte, Deu-lhes delicadeza de renda, 


PROBLEMA A RESOLVER 
Por Emmerico Nunes 
Do «Muagenbonr-BLarren, Muncine 


da espuma ao sol de primavera, Dir 
sea Cesario Verde transmutado em caricatu 
ai 

Parece que O artista escuta, constantemente 
como o «Sempre, Nunca dos réprobos, o matt: 
damento suprêmo das tábuas da lei da Arte, que 
deu, não Moisés, mas um irmão seu nas maravis 


e frescu 


has, Corot:— Soy-es sincêre, Conseguiu cúmulo 
tal, E” sincero, 

O encanto do humorismo de Emmerico Nunes 
provém da honestidade de emoção, da pureza dá 
ideia, e da simplicidade galanto da forma, NÃO 
busca o efeito facil da legenda, quase sempre 
escapa á revista de âno muitas vezes servindo de 
rótulo como qualquer marea de fábrica, em Carfo] 
de linha de costura. 

O equilibrio mórfico das anatomias não se 
dissolve na aberração. Ha proporção de compo 
sições, e verdade nas atitudes. À técnica é clara 
e lógica. À aguarela fica sempre de uma trans: 
parencia de luz solar, À côr, ora desperta como 
um ditirambo em La Chanson, ou em o Dratidy 
ora se vela numa clegia terna como em Os par 
rentes da cidade ou no Chopin. 

Surgem hinos de luz e côr na Primavera, e nas 

istas de práia que são numerosas. Encontrar 
se esplendidos contrastes de. jogos luminosos Há 
gradação do Em pa tranquila, onde a márcãs 
ção da agua é curiosa assás. 

“Tem, como Guillaume, uma predilecção espar 
cial em buscar a forma  esciltórica e grácil 
mulher. O Banho da Mamã é um modelo 
correcção, é tem o mágdimo de graça, Lembram 
as perites femmes de Ferdinand Bac. Outro Ar. 
sunto escolhido é o tema irrequieto e inexgota” 


Arte e ETurmaor 


E 
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vel das diabruras infantis. Passam crianças, mui 
das crianças, que riem é traquinam. 

O espirito do humorista não se agúenta muito 
tempo nos interiores onde põe o scenario de tan- 
tos ridículos sociais e domésticos. Emmerico 
Nunes prefere 0 ar livre, como bom paisagista 
que é, Por isso aproveita a moda do turismo, 
com os grotescos e à paisagem. Por isso tambem, 
pinta muitas scenas de práia, e coloca na Pri. 
mavera uma rapariga no cimo de um outei- 
xo fresquíssimo de onde cla vê largos campos 
além. 

Mas no desenho sim que é soberbo. O Carna- 
val atinge o inexcedivel, Igualmente sucede No 
baile de Mascaras e Nafrisa, Faz bem vêr isto! 
E” um consolo. 

Ou tem carradas de graça, como na Carga 
pesada, que escangalha de riso o frade mais im- 
penetravel ao bom humor. Ou sublinha com hu- 
morismo gentil qualquer expressão, como Outo- 
no, que alcança o mundo do simbolismo para o 
amorsinho que, rodeado de um turbilhão de fo- 
lhas sêcas, foge aos castelos de nuvens negras 
que avançam velozes. Claro que é o simbólo de 
que fala Raffaélli, — fa simplícite et la forêe 
chaste triompliant.. . No Roubaram-me a farpela 
é de apertar a barriga. 

Não ha estilização geométrica. Nem ha perso- 
nalização agressiva e mórbida. Nem excentrici- 
dades líncares, cabalísticas; nem tampouco fór- 
mas que valham por outra coisa, que não 
seu valor estético e humorístico. 

Assim, sim. 


” Os trabalhos a óleo são, ou humorismo épico, 
ou paisagem branda, Da primeira espécie, lá 
está Orpl luz fulva, a dedilhar a li 


a sátira brusca do classícis- 
mo impertinente. Tabem a Zintora constitái um 
enigrâma deliciono, atual 

e paisagem à Gleo penduram se, pelas pare. 
des, sete quadrinhos. E' pena serem tão poucos | 
À idiosincragia do pintor manifesta-se em todo 
o seu encanto pela vastidão. 

Isartahl, Bellevue s/Seine, Regensburg debru- 
cado sobre o Danúbio manso como um lago, 
teem a larguêsa de pequeninos «grandes qua- 
dros», A tonalidade de luz e as suas espraiações 
crómicas, as perspectivas extensas e precisas, 
mostram o autor nã posse da sua arte. À emoção 
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o Son ad 


REU 7 


O nerusto Do nao. 


Do «Mragtnoé 


que traduzem esses quadrinhos, e os outros que 
não cito, são bem manifestamente o diapasão da 
sensibilidade dêste rapaz que sabe rir. 

O Jardim de Luxemburgo, com a estátua de 
mármore encaixada na sombra do arvoredo, e 
com à luz verdejante das copas sobre os nichos 
sombrios da alameda, era uma revelação, se pu- 


Por Emmerico Nunes 
ren-BLareR, Munck 


desse agora sto. Canta delicadissima ode ana: 
creôntica ao poder do e Sol da Natureza, 

Espero, que Emerico Nunes, dentro de meia 
dúxia de anos, com as suas qualidades, conse- 
guirá um nome ambicionado, 


Luís Cuaves, 


PELO MUNDO FÓRA 


Dentre os acontecimentos que mi 
vulto tomaram no mundo político, du- 
rante b mês de Fevereiro, sobresae o 
gole de Estado do Peri, Não bastava o 

fexico, em guerra permanente, cujo des- 
enlace não se sabe quando chegará, não 
obstante os Estados Unidos terem aberta- 
mente auxiliado a revolução, decretando 
a exportação livre de armas. Póde dizer- 
se que todo o Novo Mundo está sofirendo 
constantes abalos políticos, acusando uma 
instabilidade que causa inveja á Europa. 

O presidente da republica do Perú foi 
surprehendido no seu palacio por um brus- 
co levantamento militar; prenderam-no e 
leyaram-no para o porto de Callao, obri- 
gando-o a abdicar e a exilar-se, O golpe 
deu-se em poucas horas, sem nenhum 
aviso preliminar. A resistencia limitou-se 
a meia duzia de feis, 

É assim terminou a dictadura do presi- 
dente Guillermo Billimghurst. 

Analoga tentativa foi dirigida em Maio 
de 1909 contra o presidente Augusto Le- 
guia. Os adversarios do presidente cerca- 
ram-lhe o palacio e, apossando-se de L 
guia, levaram-no à Praça da Inquisição 
para o obrigar a abdicar publicamente. A 
Intervenção opportuna de ulgumas tropas 
fieis frustrou o complot; mas a situação 
politica ficou muito perturbada. 

A eleição presidencial de Leguia havia 
sido feita em Maio de 1908, em condições, 


muito movimentadas. Leguia era o repre- 
sentante do partido constitucional civilista. 
que monopolisava o poder havia muitos 
annos. A oposição democrata, dirigida por 
Durand, não procurava defrontar-se na 
lucta em terreno legal; lançava-se na in- 
surrição. E assim, os quatro annos da pre- 
sidencia de Augusto Leguia foram assi- 
gnalados por constantes luctas intestinas. 
Chega-se á campanha presidencial de 1912, 
Regularmente, o chefe do Estado peruano 
é eleito directamente pelo suffragio uni- 
versal. A eleição de Maio de 1912 origi- 
nou desordens tão graves que o Congres- 
so, composto de duas camaras, annulou os 
seus resultados, tomando a iniciativa de 
constituir um governo capaz de dominar 
as dissenções partidarias. A presidencia 
foi offerecida a Billinghurst, um dos che- 
fes mais em evidencia da opposição de- 
mocratica, e a vice-presidencia a Roberto 
Leguia, irmão do presidente de missionario. 

Este governo, organisado em face da 
constituição, devia operar as reformas jul- 
gadas indispensaveis, sobretudo a revisão 
da constituição. 

Breve, porém, veio a desillusão. Billin- 
ghurst instalou-se a 24 de Setembro de 
1912 e pouco depois entra em conflicto 
com as camaras, Em 24 de Julho de 1913 
ha uma tentativa de sublevação que é vi- 
gorosamente reprimida, sendo preso o an- 
tigo presidente A. Leguia. 

Não obstante esse aviso, Billinghurst 
siste nã sua politica dictatorial. Para se 
ver livre d'um congresso hostil, tenta dis- 


solver as camaras, Estas resistem, e o pre- 
sidente decide se a mandar prender em 
massa os parlamentares e amordaçar a im- 
prensa. 

O epilogo foi o golpe d'Estado de q de 
Fevereiro, e que representa o esforço con- 
juneto d'uma parte do Congresso e do, 
exercito para restaurar as formulas cons- 
titucionaes inteiramente destruídas por 
Billinghurst, que persistentemente afastaya. 
as classes que melhor consubstanciavam 
a nação, e se acercara apenas dos que lhe 
lisongeavam a vontade, Bilinghurst dissol- 
vera o Congresso que lhe regeitára o or- 
camento, Os membros das camaras, reu 
idos sob a presidencia de Carlos Leguiay 
irmão do presidente deposto, resolveram- 
se a defender à constituição. Augusto Du 
rand, chefe do partido liberal, poz-se á 
frente do movimento, e pediu o apoio do 
exercito, que immediatamente adheriu, O 
coronel Benavídis toma o commando das 
forças, e segue para o palacio presiden- 
cial, que dentro de pouco tempo foi oc- 
cupado por Augusto Durand. 

Na refrega morreram o presidente do 
conselho e ministro da guerra e marinhay 
general Varela, e varios oficines e solda- 
dos, Poucos dias depois a cidade de Lima 
readquiria a tranquilidade necessaria para 
a continuação dos negocios. 

O Perú, como se sabe, foi conquistado 
pelo extremenho Francisco Pizarro e por 
Diego de Almagro, no seculo xvi. “Fem 
1.137:000 kilometros quadrados e uma por 
pulação de 4.500:000 habitantes. As suas 
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Principaes cidades são: Lima, fundada em 
1535 pelo alludido Pizarro, / Callao, Are- 
quipa, Cuzco e Huaraz. À capital — Lima 
— tem 145:000 habitantes; oferece o as- 
pecto d'uma cidade europeia, com bons 
theatros, hoteis, hospitaes e escolas. Conta 
uma universidade, fundada em 1655 e que 
foi a primeira da America. 


A. Maceno nE QuivEiRa. 


Pq E 
«A Mascara dum Actor» 


Cabeças d'oxpressão 


Por 
Azevedo Nevem 


O sr. dr. Azevedo Neves, lente da Fa- 
culdade de Medicina de Lisbôa, e autôr de 
varias obras cientificas, teve a amabilidade. 
de nos oferecer um exemplar do seu livro. 
Preciosissimo recem-publicado. 

Folheâmoal-o deleitosamente e lemol-o, 
de pronto, na absorpção dum alto prazer 
espiritual, Reconhecemos que Augusto 
Rosa não poderia desejar mais bela consa- 
Eração aos seus notaveis meritos de actór 
eras da sua festa artistica. Não 
de flôres raras que um 
admiradôr amigo lhe oferta. E' uma au- 
reola que mãos de sabio e de mago sou- 
boram tecer em volta da sua fronte de; 
eleito, 

Sendo, de algum modo, uma obra cri- 
teriosa de ciencia, torna-se, em breve, uma 
Sbra de arte, sugestiva de traço, rutila de 
Sôr, lavrada num estilo de evocação. 


“Amigo e admiradôr do actôr— o dr. Aze- 
vedo Neves presta-lhe a homenagem da 
sua admiração e simpatia. Neste caso, a 
simpatia e a amisade só conseguiram que 
o observadôr avançasse em analisis mais 
e mais lucidamente. Todas as modalidades 
do talento, todas as facetas do espirito, 
todas as expressões da fisionomia mental 
do artista consagrado, são postas em re 
levo é evidencia com dignidade e pres 
são. Só por si, o método empregado na 
urdidura deste livro indica. irrefragavel. 
mente a clareza do criterio e poder de 
teligencia do seu autór, Consoante declara 
no prefácio, o sr. dr. Azevedo Neves ex- 
clusivamente pretende fazer uma disserta- 
ção sobre anatomia, analisando expressões. 
plasticas de grandes sentimentos. 

Não assesta a sua lupa sobre a trama 
teatral. Não pontifica em literaturas. Não 
realisa uma critica de arte, Sómente con- 
vem notar que para realisação do seu em- 
preendimento serve-se de varios dados 
que exorbitam do circulo proprio da ana- 
tomia. Se estuda uma feição mimica, 
observa o estado-de-alma correlativo. 

Para examinar convenientemente um 
tipo escolhido, ajunta, «como socalco, uma 
resenha da personagem representada, es- 
clarecendo a psicologia e o modelado do 
gesto.» 

Indiquemos um exemplo. Citemos Sar- 
são, o drama vigoroso de Bernstein, obra 
vincada de sucesso no reportorio de Au- 
gusto Rosa que nela conta uma das suas 
mais formosas criações artisticas. Brachart, 
o protagonista da peça, é, se não das mais 
complexas, por certo uma das mais ver- 
dadeiras e energicas personalidades do tea- 
tro moderno. 


Organisação privilegiada de vontade e 
inteligencia-—a sua vida é um lutar sem 
treguas contra a braveza do meio ambiente 
e um remover giganteo de obstaculos. Ar- 
rosta, tempo em fóra, com todos os peri 
gos que a mão da fatalidade colocou pe- 
sadamente no seu caminho. Ergue, bem 
alto, longe é intacta, a virilidade resistente 
do seu caracter. Que de comoções plenas 
não terão vibrado naquele arcaboiço for- 
te?... Terrór, alegria barbara, impetos, 
cóleras, ameaços, contenção dolorosa de 
espírito, e confiança superhumana em si- 
proprio, triunfos. . 

Todos os sentimentos, varios é intensos 
vão irradiando cambiantes na mascara im- 
pressiva do actôr. 

Augusto Rosa modela em estatua viva 
a sombra que Henri Bernstein projeta no. 
nosso espirito. 

Levanta-a, em luz, no nosso olhar. 

E o sr. dr. Azevedo Neves, pretendendo 
fazer, a rigor, um estudo da interpretação. 
scenica, dá-nos, em gravura, a galeria de 
tipos que ao auctôr sugeriu o drama. So- 
bre a mascara aplica o processo anatomico, 
e revela-nos, minuciosamente, o vestígio 
das rugas reveladôras. Eis tudo. À titulo 
de esclarecimento, relata-nos o motivo 
psícologico. 

Em resumo, o livro recempublicado do 
ilustre professôr póde considerar-se como 
um tratado de mímica aplicado. Livro pre- 
c o! Porventura, é a maior consa- 
gração que, até hoje, se fez a actór por- 
tuguês. 

Roque Gameiro deu a estas paginas a 
magia encantadôra do seu desenho. 


Axtonio Coma, 


O casamento do sr. Dr. Veloso Rebelo encarregado de negocios do Brasil, em Portugal 


O sa. Da, Axronto Trixeita DE MACEDO CONDUZINDO A NON 
“É rexraaDa DA ÍGkEIA 


Dia primaveril, 14 de Mart 
Consul ge 


da tarde, ma Igreja de S. Domini 
nha da noiva, madame Alvim da. 
e à numerosa assistencia notaram-ãe os srs 
Bu capitão de Corveta Alvarim da Costa, 
Ih Fera 
das José Brandão: Mandel 
ngton; dr, Vicente Ferrer, 
AssigéPOSA; dr, Decio Sanches Ferrer 
jnistiram tambem ás cerimonias, as madames 
Qui enviamos aos noivos n expressii 


Em 


fscondessa da 
es, oficial darmada 
 vicesconsul do Brasil 


D. Laura e D. Jul 
ão mais calorosa das nossa 


IVA PELO BRAÇO 


al Veloso Rebelo, conselheiro da lega 


“da embaixada do Brasil em Portugal. 


aa brasileiras dr. 
draas de Noronha é esposa ; D. 


ja Law, tias da noi 
s felicitações. 


O sm. Da. AxibaL VELOSO RenELO CONDUZINDO PELO BAÇO 


SUA ESPOSA À SAMDA DA IonEIA 


Arthur Teixeira de Macedo 
regado dos Negocios do Brã- 


a Republica Argentina, e madri- 


isto plenipotnciaçio do Nicaragua e madame Planas Suarez; Encarregado dos negocios da Norue- 


iro Veiga Beirio ; dr. Arlindo Correia Leite e 


e Silla de Almeida, José Nogueira Pinto e E 
Esposa é cunhado, mademoiseile Silla de Almeida, José Nogueira Esposa; dr. João de Barros e esposa; conse- 
p madame Rita Cau da Contas mademoislle Angelina de Noronha: D, Mara Napóles 


Alvim da Cunha; D Laura Campos; Joaquim. 


Josefina de Vasconcellos e filho; senador Vera Cruz e 


€ 0 sr. Diogo Teixeira de Macedo, irmão da noiva. 


so O" OCCIDENTE 


A Mascara dum Actor (Augusto Rosa) 


SIMÃO PERES (Arrenção, ouvi) BAUDOUIN (Reruexão) 
(No D. Afonso VI—D. João bA CAMARA) (No Apostolo — P. H. Lovson) 


BRACHART (Cotera, Ameaça) FREI PAÇO (Riso rats) 
(No Samisão — Hexnt Benssreix) (Na Romagem dos Agravados — Gu. Vicente) 


O OCCIDENTE 


A Mascara dum Actor (Augusto Rosa) 
r E 


SIMÃO PERES 
(No D. Afonso VI— D. Jok 


HENRIQUE HI (Recoumento, oração) 
(No Henrique HI e sua córte — ALsxanDaE Duas) 


ART (Atronia)) 


BAUDOUIN (Dô, axaustia) A 
(No Samsão — Heiu Bentes) 


(No Apostolo —P. H. Lovsos) 


o ROMANCE 


Victor Debay 
Amiga Suprema 


rf sra decada pel amor, 
4 por Alfredo Pinto (Sacavem) 


Segunda parte 
ur 


PASSEIO DE OUTONO. 


(Continuado do numero antecedente) 


O guarda da egreja, vendo-os de pé, 
indicou duas cadeiras. A entrada d'elles 
fez sensação na egreja como acontece nas 
aldeias onde todos se conhecem. Toda 
aquella gente de uma sociedade algo mo- 
desta, olhava para Fombreuse em virtude 
da sua bella cabeça e grande cabeleira, 

A cerimonia religiosa continuava des- 
pertando em Fombreuse um estado d'alma 
de humildade e orgulho. 

O orgão tocou um coral, Fombreuse e 
Lescourias prestaram logo attenção, mas 
ficaram immediatamente desapontados. 

— Não é o mesmo! 

— Foi provavelmente substituido por 
outro, 

Depois da elevação, viram o organista, 
não ero Walfron Walter ! 

— Ficámos roubados, disse Lescourias, 
tenho vontade de pedir a esmola que 
dei 

— Cala-te, 

— Vamos embo 

Sahiram da egreja. 

— Entramos em Paris, cantarolou Les- 
courias, como nos Zlugenottes. 

— O melhor é perguntar a alguem, es- 
peremos o fim da missa. 

Sahiam da egeeja, grupos que perma- 
neciam aqui e ali conversando. 

Perguntaram ao guarda : 

—O sr. Walter? 

—Ha quatro mezes não é nosso orga- 
nista, com bem pena nossa. 

— Onde mora ! 

— Habitava na rua dos Rondeaux, com 
o rapaz. 

— Qual rapaz?! 

—O que o conduzia, era quasi como 
seu discipulo. 

— Rua dos Rondeaux, não é verdade ? 

— Sim, senhor. 

—O numero? 

— Não é preciso, é tão conhecido! 
Basta perguntar pelo cego. 

— Muito obrigado. 

— Então os senhores visitaram a nossa 
egroja? Uma das mais velhas de Paris! 
Foi queimada em... já não sei. Apenas 
me recordo que o sr, Cura me disse que 
datava do seculo xut, se a querem ver 
melhor. . 

— Obrigado, disse Lescourias. 

Conduziu Fombreuse que, do alto da 
escada, olhava para a cidade, onde divi 
sava as ruas estreitas, as lojas antigas d'a- 
quelle bairro tão curioso | 

— Olha, Fombreuse, se nós almoçasse- 
mos aqui? Sejamos povo tambem. 

A escolha cahiu n'um café de opera- 
rios. Era hora das refeições. A's mesas 
estavam varios typos curiosos, correndo 
as conversas de mesa para mesa com a 
maxima animação, e os ditos em calão os 
mais picantes eram coroados por estri- 
dentes gargalhadas. 


A chegada de Fombreuse e de Lescou- 
rias fez uma certa sensação, mas tudo con- 
tinuou na mesma quando Os viram assen- 
tar ao lado d'elles | 

Ao fundo, um realejo executava umas 
melodias horriveis que nem os operarios 
ouviam. 

— Estas machinas foram inventadas para 
moverem a tristeza, disse Fombreuse. 
Mesmo em dias banhados de sol, não as 
posso ouvir, sem a minha alma se sentir 
cheia de tristeza, Mas repara, Lescourias, 
é sempre a musica a servir de companhia. 


Sabiram do restaurante e tomaram a 
direcção da rua dos Pyrineos, uma rua 
ingreme, animada de tabérnas d'ambos os 
lados. 

A rua Ramus é o centro d'aquellas ruel- 
las sujas em que as casas estavam em re- 
lação com toda a pobreza que por alli 
andava espalhada, 

A's portas das casas e das tabernas, 
homens em mangas de camisa liam os 
jornaes, comentando em voz alta, uns para 
os outros, os crimes e os roubos. Peque- 
nos, andavam brincando. 

— Qual de vocês me poderá dizer onde 
mora o cego? perguntou Lescourias. 

— (OQ musico? 

im, O musico, 
vou ensinar. 

— Eu é que respondi primeiro, disse 
outro com olhar vivo. 

Por uma viela entraram na rua Ron- 
deaux. 

— E" aqui, disse um dos pequenos, mos- 
trando uma pequena casa de tijólos. 

— Parece que se encontra deserta! disse 
Fombreuse, 

Bateram á porta, ninguem respondeu. 

— Eu bem dizia, disse um dos peque- 
nos, que elle não estava. 

— Olha, Lescourias, esta casa assim dá- 

de morte, 

— Sempre ideias tristes! Talvez a casa 
do crime. 

Bateram novamente á porta ; d'uma casa 
tronteira apareceu a uma janclla uma 
mulher. 

—E' o sr. Walter que procuram? Não 
está ahi. 

— Onde mora?! 

— Não sei, apenas estam n'essa casa o 
piano e os moveis. 

—Voltará, sem duvida. 

— Não creio, . . todos temos saudades 
delle, tão bom homem! Era um gosto 
ouvi-lo ás tardes e quando chegava á ja- 
nella, apesar de cego, o seu olhar era tão 
vivo | Foi a partida de Fabio que lhe cau- 
sou tal desgosto. 

— Fabio: | 

— Sim, um rapaz que vivia com elle; 
e com elle trabalhava. Um bello rapaz, 
lindos olhos, cabello preto. Uma rapariga 
gostou d'elle, como é natural, e a desgra- 
ça entrou na casa do pobre cego. Mas 
desculpem os senhores, não tenho tempo 
para estar aqui a dar á lingua, tenho ar- 
ranjos de casa para fazer. 

— Mas sabe porque deixou a casa? 

— Elle pouco fallava comnosco, passava 
uma vida retirada. Notámos que Fabio 
namorisvava a Lucia, encontrando-se com 
ella ahi por essas ruas. Uma bella manhã, 
como meu homem se levantasse muito 
cedo por amôr do trabalho na fabrica, 
viu que o cego tinha ainda accesa a luz 
do quarto e que passeava agitado pela 


casa. Alguma: novidade havia... depois, 
soubemos que Fabio não tinha entrado, e 
o pobre velho, ao menor, ruido pensava. 
que era elle que chegava! Meu pequeno: 
mais velho foi então perguntar-lhe se que- 
ria alguma coisa, mandando-lhe comprar 
um pão e dois decilitros de leite. Mas na 
occasião que foi á gaveta buscar dinheiro, 
não encontrou nada | Fabio desapparecera. 
com o dinheiro, Ah! meus senhores, é 
preciso ser-se de pedra para não se sen- 
tir a alma partir-se de dôr ao ver a aMi- 
ção do cego! Nunca mais tocou, nem se 
deitava, nós é que lhe leyavamos alguma. 
coisa para comer, Um bello dia, a casa 
appareceu fechada, um serralheiro foi ar- 
rombar a porta; não estava lá ninguem. 
Em cima da mesa estava um papel com 
uns signaes como os cegos sabem fazer... 

— Nunca mais o viu? perguntou Fom- 
breuse, 

— Nunca... 

—E o rapaz? 

—/O tal Fabio? Uma semana depois, 
appareceu ahi, eu não estava em casa, 
pois apesar de ser mulher ainda lhe daria. 
uma lição a esse desavergonhado, esse 
malandro de má morte, Meu filho levou 
lhe a chave, e elle entrou, sahindo d'ahi 
a pouco com o papel que o cego deixára. 
em cima da mesa. A Lucia esperava-o 
a distancia, e meu filho ouviu-lhe dizer 
que o cego não voltava mais, Coitado, os 
senhores não imaginam como toda esta 
historia encheu de tristeza cá a gente do: 

Pobre cego ! 


(Contir 


A Filha do Rajá 


(Poema Indiano por Sanches de Frias) 


Aº gentilesa do sr. Visconde Sanches de Frias 
deve o Occioente a interessante visita, em uma 
elegante brochura de 138 paginas, de uma prim- 
cera indiana — À Filha do Rajá, e & amabili- 
dade da Direcção d'esta Revista mereci o deleite 
e a leveza do deslizar das horas consumidas em 
sua agradavel leitura. 

À ideia inicial do poema foi talvez uma evoca- 
ão historia sugerida pela lembrança do periodo. 
mais prestigioso do desenvolvimento do, nosso. 
poderfo n'essas remotas regiões do Oriente. Tra 
parece por algum modo por entre as impressões, 
que a fabulação do entrecho suggere, uma tenuis: 
sima sombra d'esse vulto homerico e venerando. 
cujo nome afirma a existencia do astro que com 
maior resplendor illuminou o nosso malogrado 
imperio da India, e Já de tão longe projectou ful- 
fitações que aureolaram de gloria o nome de 
Portugal. 

O autor, em preito à essa inolvidavel gloria, 
registou-lhe o nome; mas attribuir-Jhe uma parte 
no entrecho da obra seria uma profanação que 
o poeta intencionalmente quiz e soube evitar. 

A Filha do Rajá é uma simples história de 
amor, mas de um amor subito, fulminante, fr- 
resistivel como raros se encontram, que não sc 
consumam breve na propria intensidade. 

Ebdilina, filba de Hídalcão, Rajá de Goa, 
quando já esta cidade era em poder de portu: 

ezes, é seu pai escolhera Mormugão para base 
le operações contra estes, sahiu certa manhã em 
um costumado passeio equestre; e foi repousar 
em um bosque onde em seu dizer sentia prazer e 
agrado : quiz a sorte que n'essa hora de repouso 
a surprebendesse um desconhecido, um estran- 
“geiro gentil e attencioso, talvez um dos nazarenos. 
do occidente, e em hora tal foi o encontro em- 
bora casto sé não inocente, que deixou aos dois. 
instantanea e profundamente apaixonados, Deixa | 
prever o progresso da hist ter sido este o. 
unico encontro. 


o3 


Hidalção tinha entre seus guerreiros um de 
air predição, Nao perdidamente apaixo- 
nado de Ebiiina e a elle o pai a tinha promet- 
fido em casamento; é como ava filha obstinada- 
memo so recusias, desobedecendo ao pai, acc 
dal por marido Hidacãocentandocrininesa 
a paidto da filha por um inimigo da sua patria € 
de sua reão, Encecona em rorona pro 
em “uma toite do palacio fortaleza, é como nem 
assim a convencesse recorreu ás suas faculdades 
de poder real e condemmou-a & morte, e só por 
augetõos de Nurke ia delerindo a execução da 
tenção 

Em tum momento de cega ferocidado ja arreba- 
tadamente Hidalcio excestara barbara sentença, 
quando sua. mulher percebendo lhe o intento 
foi mo. seu encalço, por um subito impuleo de 
amor maternal. quis detebo, segurando-o para 
ausponder o. polje que ia ser mortal, e fo ela 
quem 6 recebe O desastrado incidente suspende 
o uror do algoz, À execução para mais tarde e 
quem sabe com que horcores” a vicima irá ser 
Alormentáda? e 

Zara, à escrava. fel e dedicada á prisioneir 
traea jdeado um projecto de bertação por 
termedio de, seu namorado o escravo Zako, con- 
seguiu que o irmão deste o escravo Nolusco pro. 
asse à todo q pessoal do palacio um narcotico, 
Cambria a prisdo todos estes com Ebilina por 
sabidas escusas reirarara do palacio e fdram em 
uma. práia afastada embarcar em uma pequena 
embaicação adrede preparada, entregando: se à 
Deus 4 venia, 

Quando os servos se julgavam em perigo são 
avistados por uma nau da esquadra portupueza 
que se dirigia contra Mormugão e presumindo-os 
manfragos Os recolheu, A 

O chefe do commando que dirigia a força no 
sentido “de fe libertar a filha de Hidalcão, era 0 
ollcial Ferando, o apaixonado de Ebdilina, À 
ventura, foi aos dos Proplcia e o grande cate- 
chita da encantadora” Ebdilina para abraçar o 
cliisianiamo foi o amor. 

A Tórma ltoraria do poema em nada desdi dos 
creditos do academico fecundo e primoroso posta 
Aq se revela. nos seus. numerosos exciptos sob 
O eu titulo nobihirchico dados & estampa 
" Melhor do que consegui dizer do emrecho do 
livro, dio sinpelamente o autor nesta penultima 
estrophe do sei poema: 


«Afinal todo o resumo 
desta historia cm conclusão 
é que o soberbo nababo, 

o duro e feto Hidalcão, 
depois de matar a esposa 
entr furias de led 

depois de perder a lily 
amada por um christão, 
deixava de ter a Gôa 

é perdia Mormugão.+ 


“Terminada a leitura fica-nos no ouvido a mu- 
sica, e no cerebro a impressão de que acabamos 
de Saborear um d'esses antigos cancioneiros de 
que na alma popular deixaram (ecundos germens 
98 trovadores medievais. 


% 


D. Luiz de Castro 


Suya Marros. 


Com prazer soubemos que a Associação dos 
Estudantes do Instituto Superior de Agronomia, 
em sessão da assembleia geral de 13 do corrente, 
resolveu, por unanimidade, que os membros da 
mesa se dirigissem ao sr. Ministro da Instrução a 
pedir a revisão do processo disciplinar que. 
tivou a exoneração do professor do mesmo insti- 
tuto o sr, D. Luiz de Castro, que tantas vezes, 
tem honrado esta revista com a sua valiosa co 
luboração, 

“Achando de todo o ponto justo que essa revi- 
são se faça, livre e isenta de influencias faciosas, 
associamo-nos á louvavel iniciativa dos estudai 
tes, porque, inteiramente alheios á pol 
pre apreciámos e apreciamos o sr. D. Luiz de 
Castro — amisade áparte— um dos nossos cien- 
tistas de mais valor, muito especialmente na. 
ciencia da economia agricola, a que se tem dedi- 
cado de alma e de coração estudando a fundo 
as culturas da terra, pugnando pelo seu desen- 
volvimento com entisiasmo e tenacidade verda- 
deiramente patriotica. 

A verdade desta nossa asserção encontra-se 
suficiente documentada nas varias obras publica- 


D. Luis pr Castro 


“das pelo sr. D. Luiz de Castro, que de momento 
nos Seor citar; Plantações deaitivas e cultura 
da vinha, apresentada ao primeiro côngresso vi- 
nicola; Produção e cultura do trigo em Portu 
gal; O Sindicato Agricola; Rudimentos de 
Aericultura pratica; O movimento associativo 
rural; Cronicas agricolas; Le Portugal au point 
de vue agricole, destinado á Exposição de Paris. 
de 1900, obra monumental, que dirigiu e em que. 
colaborou largamente, De resto são bem conho- 
cidas as suas conferencias publicas sobre ques: 
tes agricolas, como não é ignorada a maneira 
levantada como representou Portugal no Con- 
gresso. Agricola de Vienna d'Austria, em 1907, 
Onde foi por conta propria, poupando ao seu 

à vergonha de ali se não fazer representar oficial- 
mente. 

Depois foi, como delegado de Portugal, assis- 
tir À inauguração do Instituto Internacional de 
Agricultura de Roma e, na volta veiu por Paris, 
onde, na Sociedade Nacional de Agricultura, fez 
uma “brilhante conferencia sobre o desenvolvi 
mento associativo em Portugal « estado finan 
ceiro, levantando os créditos do nosso pafs, con- 
ferencia a que uma boa parte da imprensa de 
Paris se refer ; 

Na sua rapida passagem pelo ministerio da 


correr da pena, — pois a revista está à entrar na 
maquina — podêmos aduzir para justificar nossa 
adesão à levantada ideia dos estudantes. 


CA. 
se EA 
Parques e jardins de Lisboa 


Arporetos 
u 
(Continuado do nº antecedeate) 


e, com eleito, um dos mais interessantes e 
civlisadores aformoseamentos, quasi surgindo 
de improviso e até mais aconchegado à fantasia 
do que dominado pela Arte, e com o qual muito 
se tem dado á modemisação da capital, o cons- 
tituem os numerosos trechos ajardinados que 
imais sobressaem pelos seus fortes e variados as- 
Pectos umbrosos; e ainda 0s breves e não raros 
dasis que em suas articulações a florejam; — eis. 
que, este scenario, — que tanto se corta com a 
ihserção d'outros aspectos que, em parte, o ve- 
lam é não raro prejudicam, —se, nos seus tantos 
capitulos e peças, por sua composição concitam 
à investigação de pormenores singulares, tam- 
bem induzem no pensamento a impressão dos 


relevos que assinalam obras maiores, ou leva a 
perscrutar o exito de especiaes labores. 

Para que assim seja, e mais n'uns do que nfa 
tros, mito influe à posição em que esses jardins 
se oferecem, e o que lhes dá, a par da suá estn 
ctura botanica, a cór local, mais simples ou de 
mai fracos tons, umas vezes; ou a grandesa das 
Jinhas arquiteturaes que se levantam adjacentes 
a taes arboretos; à viva expressão d'outras cO- 

fisionomia, o brilho, as sombras das pers. 
pectivas que se lhes defronta 

Dos mais vastos jardins publicos de Lisboa aos 
menos espaçosos, e quer de todo em todo se 
abram ao movimento e búlício da vida u 
ou deles pouco se aparte 
arremedos ornamentaes, que 0s assinalam como: 
refugio onde o pensamento mais em sí se con-. 
centra, e mais fundo se gravam impressões, ou 
estancia de especiaes quadros botanicos mais 
mimosos; ahi, em todos esses jardins, se erguem 
estranhas, caprichosas fórmas vegetaos exoticas 
que, em Variedade, vão auccessivamente auimeni 
tando, é, para maior contraste, promiscuas com 
as do indigenato foral arboreo, ou das es 


desde mito aqui aclimadas. 
£, principalmente, a flora exotica que mantem. 
mais virentes os ajardinamentos citadinos, mes: 


mo quando, pela denudez d'aqueles outros ador- 
nos que só uma nova primavera lhes restituirá, 
franjas pardacentas se esbate, na pers. 

ua massa arborca, Mais do que em. 
m extensão, 


em larg 
pectiva, 
nenhum outro, este aspecto se (riza, 
na grande artéria da fluctuação da vi 
a Avenida da Liberdade, onde a notada promis.. 
cuídade, ao envolverem ita carícias de luz e ca- 
lor que vem embalando os dias de abril, com elas. 
se arrebata, é assim estampa contrastes que mui» 
to a Norejam, 

a sua hora gloriosa, Romperia mais trium- 
fante, se copiosos lavares estéticos se concertas- 
sem no portico d'esse edificio, enlaçados ao for- 
moso obelisco que o decora é, com à sua expres- 
São escultural mais vibrante, um sublime senti- 
mento consagra, recordando e fixando maiores 
fastos da nossa Historia 
taes são,— nos seus mais eloquentes episo: 
dios, — que dicles tiraria inspiração o cinzel para 
compor bem expressivas esculturas mais eleva- 

ssas, que recordassem, tratando desses 
episodios, o movimento que 'se aclamou num. 
grito largamente sustentado em prol da indepen- 
dencia patria. Assim abriria, esteticamente histo-. 
rico, o trecho ornamental que precede e se liga. 
4 Avenida da Liberdade. Na frente d'esse trecho, 
e d'um lado, o grupo historico Philipa de Vilhe. 
na e seus filhos; do outro, n'um symbolismo, à. 
Voz popular vibrante (Evora) que acordou ener. 
gjas “que se vincaram com o facto da Restaura. 
ção, 


falta, abi, na abertura do extenso trecho, 
que duplamente se alameda, o 

uado relevo, maiormente expr 
linhas esculturaes, mais harmonico com o seu 
desenrolamento, é como que disfarçando, no. 
ponto, à regularidade da sua expansão lateral, e 
porque não se enlaça, n'uma expressiva coorde-. 
nação estetica, aos lacetes que Nanqueiam essa 
abertura e vão atingindo outros jardins. 

Succedem-se, uns aos outros, nessas alame- 
das, numerosos e compassados talhGes-oasis onde, 
e bem antes de surgirem os dias da primavera, 
adornos floraes se manteem, uns mais varios, ou 
tros mais uniformes, Erguem-se, na linha axial 
desses talhões, altas frondes arborescentes, on: 
deantes, virentes; dispõem-se, num e 
açafates floridos mais naturaes, na sua express 
do que o não é a mosaicultura e com os quaes 
alinda o relvoso tapete que sob essas frondes da 
Plhnis: canariensis se estende e clas, com a 
cobertura, concorrem para que se mantenha mie 
moro 

xpandem-se os tufos de palmeiras que um 

tanto se arredondam, sempre em contacto com 
o solo. São as humildes. Vicejam os arbustos 
myrtaceos que muito se enfloram 

Vária se oferece a fisionomia d'estes jardins 
parciacs que, em grande parte da extensão das. 
alamedas, entre clas se dispõem. Como quer que 
a luz, incidindo sobre os arvoredos, imprima nºs 
ses trechos tonalidades de côr bem distintas, tam- 
dem para que assim seja vem concorrendo a si 
tuação d'eles; e, com os aspectos arquitéturaes 
a que se ligam, os diferentes traços da sua com- 
posição floral, porventura o estilo que recordam, 
& ainda mais O genero que eles desenham. Visto 
a uma certa luz, é um ornato em que se floreja 
um mosaico, Resalta, um tanto, com o que se 
conservou, « antes se fxára no quadro do «Pas. 
seio Publicos em que figurou 9 pitoresco com- 
binado com a feição ornamental tanto ou quanto 


Eu 


O OCCIDENTE | 


italianisada. Massiço 'de arvores ; clareiras ajar- 
dinadas em que assentavam plinthos; lagos es- 
polhentos ma sua moldura de marmore” impian 
tádos penhascos por onde ascendiam trepadeiras. 
vicejantes e simbolicas esculturas decoravam, do- 
minando 'rasgões no solo para precipitação da 
agua en constante descenso, e na qual encontra- 
rá o seu Jinhifat uma flora especial, tão prodi 
glosa en fórmas e, no seu colorido, bela. Breves, 
ho entanto, esses rasgões, para que ela assim se 
expandisse c ostentasse, 
"esse, quadro foro-ornamental com que se do- 

târa Lisboa, de tirou uma contribuição para ar- 

jitetar às primeiros talhões-— jardins da Avenida 
da Liberdade com alguna lavores amnticos. Não 
foi, comido, uma contribuição de maior relevo, 
sé bem que assele caracteristicamente esses t 
Ihões. Do que in situ se conservou, e com outros. 
tíúiços paisagistas, eim parte amaneirados por ex 
gatas Tocaes, resulta o maior contraste com o 
que logo adiante vem compondo os modemos 
capitulos da extensa alameda. 

Colhem-se umas tantas comparações mais i 
teress Com o esmero 
mais maturaes, 
as palmeiras que isto lembram, Se graciosos fes- 
tões a elas se prenderem, engrinaldando as arca- 
Fias que as suas frondes entrelaçadas formam, 
onde o chão que elas cobrem não se atapeta de 
relva e, na sua mancha, arida de Nóres, se dá li- 
Wre percurso, tambem imposto por exigencias dos. 
dias festivos, seria sempre mais atraente aquele 
Norejamento pelas voltas e brilho dos seus en- 
lelos, no seu conjuncto reproduzindo, n'um largo. 
esboço frisante de maiores magnificencias, um 
trecho de alameda oriental. 

Como a flora indigena contribuc e concorre. 
para aformosear este quadro, nem, por que se 
afiguro banal, deixa de ter uma feição e córes 
que incitam a apontá-la 

AME surge a olaia (eercis silisquastrum) legu 
minosa arborea de tão soberbo ornamento e em 


e a 
Ee 
da Or 
Pe 
E E A 
nóres da olaia, que elas ainda hão de matizar 
na 
Pop 
Rana a a, 
com as suas inflórescencias em racimo, pende 
Ef MA 


ainda hoje, eles ostentam a sua grandesa, n'ou- 
tros paizes da Europa, tendo por si à defesa que 
lhes dá o interesse que cativam é tambem o culto 
da arvare, na sua influencia sobre 05 usos e cos- 
tumes, 

"outro talhão da grande arteria enflorada, 
projecta o seu vulto em pyramide o Platauo 
oriental, para aqui transportado, provavelmente, 
dos viveiros do «Parque do Campo Grande». E” 
porém 9 Platano ocidental o que mais se eleva, 
dentre os dois. De elegante porte e pela sua fo- 
lhagem não menos caracteristica, e assim fixando 
maiores contrastes, não tem, comtudo a seu fa 
vor geraes simpatias; antes ha quem tenha, pu- 
blicamemte, lembrado substituí-lo por outras es. 
sencias forestaes de alto fuste e, numa tentativa, 
porventura, bem aconselhada. Ecco, em todo 0. 
caso, de estranhas votes que vem suscitando a 
exclusão do Platano do orato arboreo dás cida: 
des, onde, como em Paris, se contam mais do 
cem mil. Atribue selhe o malefício de causar 
ophtalmias com as poeiras que solta ao dissemi 
narem-se sementes, Não será isto exagero? 

Como a Historia lembra, vencraram-n'o 0s Ly. 
dios, como os Athenienses, a oliveira, E certo é 

da sua plantação melhor ordenada, e se ca- 
hos o não deformam, tiram-se singulares efe 
tos ornamentaes, Aformoscam-se os talhões de. 
remate d'esia dupla linha de jardins c alamedas. 
com a papilionacea Sophora japonica de cres 
imento rapido,e na sua hora de inflorescencia, 
lindamente decorativa. 

Reprodurindo-se, em cercadura, fórma cortejo 
às Palmeiras que, em nucleo d'esses talhões, se 
vão elevando numa expansão triunfal, já dei- 
xando entrever os efeitos pitorescos sustentados. 
pelas suas frondes em cupula e sobresaindo en- 
Ínçadas ás copas mais enfolhadas d'essas papilio- 
naceas e quando nesse manto se semeiam mais. 
coplosas flôres. 


(Continia) 
F, Juno Bonoes, 


Conselheiro Josó Luciano 
do Castro 


Faleceu, na sua casa da 
“Anadia, 0 antigo chefe do 
partido progressista, sr. 
conselheiro José Luciano 
de Castro, À idade avanço 

day, a doença horrivel que o 
manietava, ha longos anos, 
a uma cadeira de roda 
desgostos desanimadóres. 
provenientes de sucessos 
políticos, os ultimos tele- 
gramas recebidos, insisten 
tes e dolorosos — tudo nos 
fnuia prevêr, para breve, O 
fatal desenlace duma vida 
je dedicára as suas me- 
lhores e mais poderosas 
energias ao serviço do seu 


pai 
Descansa, emfm, em 
jaz, O coração do velho. 


dr À ombra dos 
restes” do pequenino 
Mmíterio da Anadia, talvez 
que “um vento auúve The 
Tumoreje  confidencia. 
linda. paisagem de Por 
gal numca. dos aconte 
rentos tumultbarios, pol- 
ticos 6 sociaes, da naciona. 
lidade que foi a, ratão 
prema da sua existencia. 
“esta. hora, todos “os 


odios se calam, os antigos 
despeitos. reprimem-se, as. 
velhas intrigas quebram se, 
em seu redór,—e se vo. 


zes se erguem, são ui 
tes am reconhecer ao 
tre estadista que foi, quali 
dades e merecimentos. E” 
mais uma unidade de va- 
ôr que 0 pais perdeu, ir- 
revogavelmente, para sem- 
pre. 

Cremos, ainda não é pos- 


é 
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Conseuuemo José LuciaNo DE CASTRO EM 1990, ULTIMA VEZ OUE FO! PRESIDENTE DO Constiio 


sivel, hoje, formular a seu 
respeito, uma 0 

parcial ' avaliar, com 
dependencia, da bôn ou má 
influencia, incontestável 
mente poderosissima, que 
à ma grande energia oxer- 
ceu sobre a política por- 
tugueza. A Historia, inflo- 
xivelmente, desassombra- 
damente, à seu tempo, fa 
rá. 

O sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, nasceu 
à 14 de Dezembro de 1834, 
na quinta da Oliveirinha, 
concelho de Aveiro, 
filho de Francisco Joaq 
de Castro Côrte-Rea 
tigo m 


an 
rgado da casa de 
Oliveirinha, e de D. Maria 
Augusta da Silva Menezes, 
e neto do capitão-mór Jo 
de Castro Côrte-Real. Ca- 
sou, em 4 de Agosto de 
1867, com a ré D, Maria 
Emilia Seabra de Castro, 
filha do ilustre 
sulto, autôr do Projecto do 
Codigo do Processo Civil, 
Alexandre de Seabré 
Formado em direito pel 
Universidade de Coimbra, 
estabeleceu banca de advo- 
gado no Porto, onde em 
breve conquistou fama 
quer no fôro pelo brilho da. 


sua palavra, e poder da sua 
argumentação, quer no jor- 
nalismo pela perspicacia e 


tigos políticos. 
Foi eleito deputado, pela 
primeira vez, em 1853 €des- 
de então a política absor- 
veuo completamente. A 
sua actividade tornou-se 
enorme, intensiva e exten- 
siva, e póde dizer-se que 
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à Egon 


95 


ex grtos momentos el £oi veado dom 
alô da política portagueza, 

'À sua arção abranigea todos os campos e exer- 
coeso, como parlamentar de ataque é arguinen- 
tação como Estadista, tendo presidido com fir- 
mera criterio a varios ministérios e como chefe 
do pardo. progressista, eleito, apoz a morte do 
conselheiro "Anselmo. Braameamp, em, 1885 — 
Por Consenso unanimo dos sous correligionaros. 
À sua vida poliica distibuinse deste modos 


«Legislatura de 1853, de 2 de janeiro a 20 de 
junho de 1856, pela Eeira ; 1857, de 2 de janeiro 
à 2 de março de 1858, pelá Feira ; 1861, de 30 de 
maio a 18 de junho de 1864, por Villa Nova de 


Guia; 1865, de 2 de janeiro a 15 de maio, por 

ala; ainda em 1805, de 30 de julho a 14 de ja- 
neiro de 1868, por Viana do Castelo; 1863, de 
6 de abril a 23 de janeiro de 1870, por Aveiro; 
1870, de 30 de março a 29 de julho do mesmo 
ano, por Aveiro e Lisbôa ; 1870, de 15 de outu 


emfi 
Eislatura de 14 de dezembro de 1886 a 7 de ja: 
Neiro de 1887, ainda por Anadia, 

Em 31 de março de 1887 foi nomeado par do 


reino, ioniando parte desde então nos trabalhos 
da camara al jo 

i ministro da justiça desde 11 de agosto de 
1869 a 20 de maio de 1870; do reino desde 1 de 


Junho de 1879 a 35 de março de 1881. Nomeado 
pela praia or e denia do conselho de mi- 
nitros e ministro do reino em fevereiro de 1886, 
comervando-se o gabinete até i8go, Em 1897, 
pela demissão. do partido regenerador, fot no- 
Yamente nomeado prosidente do conselho e mi 

tto do reino, conservando e até 2 de junho 
de 1900, em que se demitivo 


m como assi, jamais abandonou as suas. 
atigações jurídicas, pugnas jornalísticas e lo- 
cubrações litorarias. Seria Jongo citar os nomes. 
em que; colaborou ou mais e menos. 
Altamos espaço, para convenientemen 
ras Propostas é projectos apresentados 
amento, e varias publicações independen- 
iicativas da sua grande agudesa de es 
or pátria, 

m 1863, assumiu. 0. Cargo de 
dos proprios nacionnes, onde dem 
a "vez, ay brilhantes qualidades de que era 


Estado desde 18 de fevereiro 


de 1886, em 
membro do Supremo 
Administrativo, e mais tarde dire- 
etôr do Banco do Credito Predial, | 

Além disto, os seus merito re- 
conhecidos e incontestaveis de ju- 
risconsulto fizeram-no socio da Aca. 
demia de Jurisprudencia de Madrid 
& socio honorario da Associação dos. 
Advogados de Lisbôa. 

Coração forte de combatente — 
que descance em paz! 


me 


A hygiene e a bellesa 


Imperfoições do pelio 


O. assumpto de que, vamos tra- 
tar, interessa muito ds leitoras que 
se preocupam com os estragos do 
tempo 6 48 desconsolam com as fe 
perieições que dererioram a puresa 
der o seu belo reto, assadas, 
a Bepigis 6 as varrugao: À peor de 
todas, aquela que, provoca. maior 
desgosto e mais die de faser de- 
Saparecer, & gem duvida à excres- 
conea de él. 

Encetanto, Uta ligeira penvgem, 
interesptando apenas o Jabio. su= 
perior com Nua leve sombra ázula: 
da, mio deixa de ser um bom atras 
crivo que fomeco qulgarmente es: 

lo "delicioso rama. boquinha. 
engraçada, fazendo aobresair 0 ro- 
Sado dos lúbios. 


Não se deve pois impedir o desenvolvimento 
do buço que, no Gm de contas, não é senão mo- 
fiso pára sedução a'um bonito semblante. 

O uso de emplastros em caso semelhante, só 
daria resultados deploraveis, por que não des 
fruiiam a penugem inofensiva e a transforma. 
Ham num espesso e cabeludo crescimento para 

O electuaço. é hoje muito conhecido, como 
unico remedio eficaz para fazer desaparecer de- 
finitivamente os péllos da cara. E” sobretudo na 
America que se deve aos mais celebres o habeis 
operadores, entre elles M, Gilmore, os numerosos 
Bgos de curas radicaes que tem contastado esse 
notavel especialista. Asa 

Ha quers julgue que a applicação do electua- 
vio push evitar o crescimento dos pêlos, é uma 
apelação das ais simples, Pro enganos a nn 

fem se pote aconselhar que ponha em pratica 
Ema tentáúva: dessa ordem, nem que à conhe à 
operadores pouco experimentados 

“Ha tempos, conhecemos uma formosa actriz, 
cujos cantos da bica e o queixo apresentavam 
Peliuenas covas. Foi o que deu em resultado ha- 
Verse entregue ao tratamento de um medico sem 
Csperiencia alguma que, tenda he destruido os 
pálics, Ive deixou signaes indeleveis. 

Porianto, quem quizer recorrer a esta benefica 
descoberta, pode preparar em casa os emplas- 
tos; que menhum perigo offerecem e cujo em 
Preto te yae vulgarisando com vantagem. 

Tê uma excelente formula: Cal viva, 3 gra- 
mas; carbonato de sodio, 6 gramas; lardo, 5o gra: 
mas! Misturenr se esses Ingredientes, prepare-se 
O einplastro, colloque se aobre as regiões afecta 
dia É levantese de 5 a to minutos, segundo à 
ireitação tais ou menos dolorosa da pélc, 

O Emplastro turco, rusma, nunca se deve 
plicar, pOr que na sua composição, entram sub. 
fancloa venenosas que só podem produzir efieitos 
prejudiciaes ao organismo. 

Para mavisar à lertação que provoca o em 

ego, de um emplasto, convem untar a parte 
Eecfível com uma pomada de oxydo de estanho, 
Assim preparada: Expremacete, 75 gramas; cêra 
branca. jo gramas; oleo de amendoas, 1, de it 
tencia de um crême e 4 sexta parte d'esta poma- 
da junte-se uma parte de oxydo de estanho es 
pô" Unissimo, Encorporese o pó ao ungoento 

rega se tambem com vantagem nas intumescen- 
Bia erupções humidas e queimadelas 

' Spatição. d'uma  inlâmação ao canto dos 
olhos su. dos labios, causa, vivo desgosto À mu- 
lher elegante que procura sempre evitar a apro. 
aimação da época hefasta, em que pouco à pou 
Zoy vie declinando a frescura da sua mocidade e 


a marcha do tempo começa implacavelmente a 
assignalar a passagem pelos annos decorridos, 
deixando lhe no rosto os vestígios desagradaveis 
da decrepitude. 

Os sulcos, vão são os primeiros indícios d'essa 
decadencia, a primeira étape dolorosa para a 
cdade madura, disfarçada por mil arúfícios a que 
à bellesa recorre para manter à sua influencia ? 

Quem, descobrindo em frente de um espelho, 
um tente sulco dilatando-se em torno dos lábios. 
ou engelhando as palpebras, não indaga com 
angustia que magico remedio, que poderosa agua. 
restauradora da belleza e da mocidade, poderá 
dissipar aquelle ultraje á natureza ?, 

Mas, estimaveis leitoras, as rugas e os pés de. 
galin sculpavel 
negligencia e, como taes, devem atribuir-se 4os 

- que ignoram inteiramente os cuidados que recla- 
ima O tratamento da pelle, respeitando os bons 
preceitos da hygiene, 

Fundados no estudo do corpo humano e ado- 
ptando os escrupulosamente, chegar se-ha 4 con- 
clusão de retardar indefinidamente à aproxima- 
cão dos precursores da idade madura 

Yatemos primeiro dos meios que teem appare- 
cido já para a desviar, À massagem com um 
creme emoliente é prodigioso para restabelecer 
a firmesa da carne & a elasticidade da peile, Ha. 
porém outros especificos tanto ou mais clicaze 

Para prevenir as rugas existe uma agua d 
toilette que reune propriedades tonificantes ao 
mais agradavel pertâme, E 

mpõe-se da segninte formula; Ferve-se 
gramas” de sevada santa pisada, em meio ro 
d'agua, até ficar cosida; passa-se em cambraia 
juntando lhe 25, gotas de tintura de benjoi 

Lavese o rosto de manhã e á no 

liquido. Se alguns ligeiros riscos ainda sé 
starem, pode acompanhar.sº 0 tratamento in. 

cado com a aplicação «esta excelente po. 

Sumo de cebola d 

mel, 15 gram 


nór de dis so gramas; 
branca, 30 gramas; agua 
de soso a gramas Derrete ts o mel e à eira 
e juntadedhe gradunlmente à. agua de rosas 
adicionada ao sumo da cebola de Hdr de lis "= 

Uma banha magnifica para desvanecer as ru. 
gas, toniicando e contralindo a pel, preparas 
de da seguinte forma: 

Incenso pulverizado (ol 
benjoim pulverisado, 166 gran 
paiva, fo grato 
Fisadas, 240 gramas; cravo da India pi 
gramas; nós. muscad Ê 
Cool, 240. grama 


ar tudo 


durante 48 horas, agitando de tempos a tempos, 


| 


As ULTINAS CHEIAS NO RIBATEJO —- UMA RUA DO LUGAR DA “TAPADA 
Cliché Antonio Ignacio da Silva 
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olha-se fre. 
Tiquido e se 
a os 


ene é belleza do sexo amavel, proporcionan-. 
os meios faceis e economicos de evitar as 
s da pelle que podem tornar feios 

ps entes formososissimos e lou- 


acuda, se não souberem man 
a e proveitosas receitas, 


orrencia gra 
preciosos especifico 
ém um desvelado interesse pela FS. 


dos ara 
ção dos pés de galinha on 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réis 2 franco de porto a domicil 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marea Vestidos Blusas 
Texigir pois esta marca desde Fr. 11.80 desde Fr. 39 
em todos os estabelecimentos ça estos parto stano as 


= eq PE desde Fr, 5.90 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, $00 réis 


Cas para à encadernação 
E CONSERVAR 
CALL a) co sonstsvaR 


| n E Lo) 
Io > (petista | Casa de Paris 
de ds de Patetas 


OAPA 800 RÉIS e premiado com Medalhas d'Ouro em | 


Capa o Cinta 16200 réis | todos aa ipi af | — Rua d” Assunção, 56-LISBO. A- 


PARA LEVANTAR 


| Dehiweizerslo LucerneSuisss 


=. a do som. 
que (anemia) sealesemça de fodas | 
Ha volumes encadernados Resp Fa Cl eai da 
Para quem o eso pra robustas quo tem | Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
— quizer completar — oito rh | quilherias e artigos proprios para brindes. 
—— a coleção —— | ubombii. venda no pharmacias. 
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